
“O PADRE SANTO”

OADRE RODOLF

A Paróquia Sagrada Família, na 
Diocese de São José dos Campos, 
regionalmente conhecida como a 
Igreja do “Padre Santo”, acolheu 
seu novo pároco no início do pri-
meiro trimestre deste ano. A So-
lene Celebração Eucarística, com 
o Rito de Posse Canônica de novo 
pároco, se deu às 19h30, da sexta-
-feira, 5 de fevereiro. O novo pá-
roco, Pe. Mauricio Tadeu Miranda 
- SDB, foi acolhido por Salesianos 
e diocesanos, que, em grande nú-
mero, fi zeram-se presentes na ce-
lebração. Destaca-se, também, a 
presença numerosa dos jovens da 
comunidade local, que participa-
ram ativamente desta liturgia.

A Paróquia foi criada canonica-
mente com o objetivo de vir a ser, 
no futuro, o “Santuário do Padre 
Rodolfo”, e, desta forma, a Causa 
de Canonização tem no pároco da 
Sagrada Família o primeiro respon-
sável pela divulgação e promoção 
da Causa junto à comunidade pa-
roquial. Nos primeiros dias de seu 
paroquiato, o Pe. Mauricio esteve 
em visita à Capela das Relíquias, 
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ao Memorial Padre Rodolfo e à 
Secretaria da Vice-Postulação. Ele 
foi presenteado com uma biografi a 
do “Padre Santo”, além de tomar 
conhecimento do andamento da 
Causa.

No fi nal da celebração de início 
do seu ministério paroquial, o novo 
pároco - em seus agradecimentos, 
fez menção ao Padre Rodolfo:

Deixei por último um agrade-
cimento especial, pois, sei que ele 
não gostaria de ser mencionado, 
mas mencionado por último talvez 
lhe faria mais agrado. Agradeço o 
Pe. Rodolfo Komorek! Desde que 
cheguei aqui, aliás, por providên-
cia de Deus, eu cheguei em 11 de 

“O caminho mais curto para se chegar a Jesus é o sacrifício”.

Siga-nos! @padrerodolfokomorek
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Pe. Rodolfo Komorek

SEJA BEM-VINDO!

Depoimentos
Padre Rodolfo: eu o conheci pessoalmente!

Virtudes Heróicas
Padre Rodolfo: homem de Fé heróica

Um santo para todos os tempos: 
Testemunhos de graças recebidas
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A Paróquia Sagrada Família, movida pelo de-
sejo de tornar ainda mais conhecida a Causa de 
Canonização do Venerável Pe. Rodolfo Komo-
rek, realizará entre os dias 09 e 11 de outubro 
o III Seminário sobre a Santidade do Venerável. 
A proposta deste III Seminário é apresentar, de 
forma organizada e sistemática no ambiente 
virtual, a atualidade eclesiológica do Pe. Rodol-
fo Komorek, além de apresentar aspectos ge-
rais do caminho percorrido pela Causa até hoje. 
Programe-se!

III SEMINÁRIO SOBRE A SANTIDADE DO VENERÁVEL

Nascimento - 18.07.1977 
Origem - Alto da Lapa, São Paulo, SP
Profi ssão Perpétua - 31.01.2004
Lema: “Senhor, tu sabes tudo, tu sabes que te amo” (Jo 21,17)
Ordenação Presbiteral - 10.12.2005
Lema: “Pelo vosso Corpo e pelo vosso Sangue, dai-me cumprir 
sempre a vossa vontade e jamais separar-me de Vós” (MR)

Pe. MAURICIO TAUDEU MIRANDA – SDB

janeiro, recordação mensal de seu 
Dies Natalis, dia este em que a co-
munidade se reúne para rezar com 
ele e por sua Causa. Me senti de 
verdade acolhido por ele! Tenho 
procurado conhecê-lo mais e mais; 
buscado amá-lo e, no que posso, 
colaborar com sua Causa de Cano-
nização. A ele o meu agradecimen-
to e oração!

A equipe do Informativo O Pa-
dre Santo manifesta sua alegria e 
comunhão com o novo pároco da 
Paróquia Sagrada Família, pedindo 
a intercessão do Venerável Pe. Ro-
dolfo Komorek, por um fecundo e  
frutuoso ministério.

Seja bem-vindo Pe. Mauricio!
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Pe. Rodolfo sempre deixava nos 
circunstantes a impressão de que 
vivia ininterruptamente na presen-
ça de Deus e de que julgava todas 
as coisas à luz do divino.

Podemos dizer que a vida do 
Pe. Rodolfo resumiu-se na concre-
tização do princípio estabelecido 
na “Imitação de Cristo” (Livro III, 
capítulo 54): “Quanto mais é opri-
mida e domada a natureza, tanto 
maior graça é infundida, e tanto 
mais cada dia é renovado o ho-
mem interior, conforme a imagem 
de Deus”.

Pe. Rodolfo Komorek: busca da 
vitória sobre a natureza humana, 
fé viva e inabalavelmente decidida 
a seguir no caminho da perfeição 
religiosa; incomensurável exemplo 
de devotamento e de dedicação ao 
próximo!

Conheci o Pe. Rodolfo em um 
momento privilegiado da sua e 
da minha existência. Eram os anos 
1947-1949. Eu era um jovem semi-
narista salesiano, com idade entre 
vinte e vinte e dois anos, estudante 
de fi losofi a, atingido, embora não 
gravemente, pela tuberculose, que 
naqueles anos trazia tanta gente a 
São José dos Campos, cidade de 
muitos sanatórios.

Foi um grande enriquecimento 
na minha formação sacerdotal e re-
ligiosa o testemunho de um santo, 
vivo e perto de mim. Para o Pe. Ro-
dolfo, aqueles foram os anos fi nais 
de sua caminhada para a santida-
de, uma vez que ele faleceu em 11 
de dezembro de 1949, no Sanató-
rio Vicentina Aranha.

Nestes três anos de convivência, 
pude testemunhar como brilharam 
de forma esplendorosa seu total 

despojamento de si próprio e sua 
heróica doação aos outros, sobre-
tudo aos doentes, aos pobres e aos 
necessitados de toda espécie. Pos-
so sintetizar a fi gura admirável do 
Pe. Rodolfo nesta expressão: “Foi 
um homem todo de Deus, todo 
doado aos irmãos”.

Nada buscou para si mesmo, 
nada reteve para si. Extraordinária 
sua mortifi cação da gula e tocan-
te seu desprezo pelo mínimo con-
forto, que o repouso por motivo da 
tuberculose estaria a exigir-lhe. 

Sua postura na igreja, seus co-
mentários aos acontecimentos do 
dia a dia, sua palavra de conforto 
ou de orientação, em qualquer cir-
cunstância, revelavam sempre um 
grande espírito de fé e uma exis-
tência voltada unicamente para 
o próximo, para o sobrenatural e 
para a vida eterna. 

Nesta edição do Informativo “o Padre Santo”, iniciamos 
uma série de três publicações de um depoimento dado em 
1990 por D. Edvaldo Gonçalves Amaral, SDB, Arcebispo 
Emérito de Maceió (AL), hoje com 96 anos, que teve a opor-
tunidade, enquanto ainda seminarista, de conviver com Pe. 
Rodolfo por cerca de três anos, na residência salesiana de São 
José dos Campos - SP. 

O depoimento revela inúmeros aspectos da vida de santida-
de do Venerável, que desejamos tornar cada vez mais conhe-
cidos entre os devotos.

Boa Leitura! 
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A vivência heróica das virtudes 
pelo Venerável Pe. Rodolfo que nos 
propomos a percorrer, inicia-se pela 
Fé. O Pe. Rodolfo, foi um homem 
de Fé heróica! Pela fé cremos em 
Deus e em tudo o que Ele nos disse 
e revelou e o que a santa Igreja nos 
propõe para acreditarmos, porque 
Ele é a própria Verdade. E por isso, 
o crente procura conhecer e fazer 
a vontade de Deus. O Pe. Rodolfo 
foi educado desde pequeno a sen-
timentos de piedade e devoção e, 
com o passar dos anos, o espírito 
de fé e piedade do jovem Rodol-
fo se manifestou de modo sempre 
mais vivo. A fé viva do Pe. Rodolfo 
atuava pela caridade (Gl 5, 6). Ain-
da menino, indo diariamente à es-
cola, parava sempre na igreja para 
participar da Santa Missa: colocava-
-se de joelhos, com as mãos juntas 
ao peito e rezava com todo fervor. 
Muito devoto de Nossa Senhora, 
sempre tinha no bolso o Santo Ro-
sário, que recitava com frequência.

Como seminarista, seu porte 
modesto e recolhido edifi cava a 
todos. Voltando a Bielsko, no perí-
odo das férias, era de exemplo aos 
paroquianos nas funções de Igreja. 
Tinha lugar reservado no presbité-
rio, onde fi cava todo o tempo com 
as mãos postas e a cabeça incli-
nada, imóvel e todo concentrado 
na oração e na meditação. Jovem 
sacerdote, sua atitude era fervoro-
sa na celebração da Santa Missa, 
deixando em quantos o conhece-
ram uma recordação inesquecível. 

VIRTUDES 
HERÓICAS

PADRE RODOLFO: HOMEM DE FÉ HERÓICA
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Cuidava muito da instrução religio-
sa do povo, como se percebe nos 
registros históricos, nutrindo uma 
afeição especial para com as crian-
ças e os jovens. 

Ao ingressar no Noviciado, sen-
do já Sacerdote há vários anos, 
seu fervor na oração era de exem-
plo aos jovens noviços: sem nunca 
apoiar-se no banco, com as mãos 
juntas diante do peito. Quando re-
zava na capela, conservava os olhos 
fi xos no Sacrário. Quando ao invés 
rezava fora, conservava-os sempre 
baixos. Muitas vezes permanecia 
longamente ajoelhado no pavi-
mento. Na récita do Santo Rosário 
fazia nítidas inclinações aos santos 
nomes de Jesus e Maria. Durante o 
Noviciado foi-lhe confi ado o ofício 
de sacristão. Tinha o máximo cui-
dado pelo decoro da Igreja: varria, 

lavava o pavimento, enfeitava os 
altares. 

Via a Deus em toda parte: Deus 
no tabernáculo, Deus na natureza, 
Deus nas pessoas que o circunda-
vam. Nos seus superiores, iguais 
ou dependentes, via a imagem de 
Nosso Senhor, tratando a todos 
com respeito e humildade. Todas 
as vezes que de manhã encontrava 
o Padre Diretor, beijava-lhe respei-
tosamente a mão. Seu amor pela 
liturgia era notável. Encarregado 
de acompanhar algum enterro, se-
guia exatamente o ritual, cantando 
sozinho, se necessário, as antífo-
nas, os salmos e responsórios. 

Nos últimos anos de vida, em 
São José dos Campos, tendo mais 
tempo à disposição, rezava o bre-
viário por partes, procurando uni-
formizar-se às horas litúrgicas, se-
guindo como na reza coral a ordem 
de levantar-se, sentar-se, ajoelhar-
-se. Ouvia e falava com interesse 
sobre as particularidades litúrgicas 
de cada tempo ou solenidade. Na-
queles anos recebeu como presen-
te de seu antigo mestre de Novi-
ços o novo saltério. Tendo pedido 
a permissão de usá-lo, como fazia 
sempre, seguiu-o fi elmente até a 
morte. Com o agravar-se da do-
ença, tossia quase continuamente, 
mas muito raramente durante a 
celebração da Santa Missa. Embora 
muito enfraquecido celebrava com 
grande sacrifício a Santa Missa. Po-
de-se dizer igualmente que foram 
heróicas as suas últimas Missas. 

Memorial Venerável Pe. Rodolfo Komorek
De terça a sexta-feira, das 14h à s 19h. 
Obs.: Horários para visitas guiadas podem ser 
agendados, através do telefone: (12)3921-9460.

Capela das Relíquias
De segunda a sá bado, das 8h30 à s 11h30 e 
das 13h30 à s 17h30. Domingos, das 08h30 às 
11h30 e das 13h30 às 20h00.

HORÁRIOS MISSAS
Capela das Relíquias
Celebração transferida para a Matriz, 
todas às terças-feiras, às 15h.

No local se encontram os restos mortais 
do Venerável Pe. Rodolfo Komorek.

Obs.: Autorização para celebrações de 
grupos podem ser solicitadas, através 
do telefone: (12)3921-9460.
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TESTEMUNHOS DE GRAÇAS RECEBIDAS

PARA COMUNICAR 
AS GRAÇ AS RECEBIDAS

Pede-se aos devotos que informem 
as graç as recebidas pela intercessã o 

do Venerável Pe. Rodolfo.

Secretariado 
Venerável Pe. Rodolfo Komorek

Rua Pe. Rodolfo, 28
Vila Ema - CEP 12.243-080 
Sã o José  dos Campos – SP

E-mail: 
gracaspadrerodolfo@diocesesjc.org.br

INSPETORIA SALESIANA 
DE SÃO PAULO - ISSP

CNPJ. 62.123.336/0001-07
Largo Coração de Jesus, 140 - São Paulo - SP.

Cep 01215-020

AGRADECEM AO PE. RODOLFO

ORAÇ Ã O PARA PEDIR A 
INTERCESSÃ O E A GLORIFICAÇ Ã O 

DO VENERÁ VEL 
Pe. RODOLFO KOMOREK

Ó  Jesus, no Venerá vel Pe. Ro-
dolfo nos destes um comovente 
exemplo de amor aos pobres e 
aos doentes, de paciente dedica-
ç ã o ao ministé rio das Confi ssõ es. 
Sua vida de caridade e penitê n-
cia constitui um contí nuo apelo 
ao seguimento do Evangelho.

 Concedei-nos, por sua inter-
cessã o, a graç a que Vos pedi-
mos (pedir a graç a desejada) e a 
sua glorifi caç ã o entre os santos 
da Vossa Igreja, que ele honrou 
com uma vida de grandes virtu-
des. Amé m.  

Pai-Nosso, Ave-Maria e Gló ria. 
Venerá vel Pe. Rodolfo, rogai por 
nó s! 

(Com aprovação eclesiástica) 
Em conformidade com decretos 

do Papa Urbano VIII, declaramos 
que  em nada se pretende antecipar 
o juízo da Autoridade Eclesiástica e 
que esta oração não tem qualquer 
finalidade de culto público.

?

?

Paulo Alves de Morais – São José dos Campos - SP | Maria Lucia Fran-
co – São José dos Campos - SP | Danilo Paulucci – São José dos Campos 
- SP | Marilsa Faria – São José dos Campos - SP | Lucia Helena – São 
José dos Campos - SP | Rômulo Paula – São José dos Campos - SP

VITORIOSA NA BATALHA JUDICIAL
 Minha fi lha, Ocimara Pereira de Lima, foi mandada embora 

do serviço público injustamente, no qual era concursada, após sofrer 
uma série de perseguições sem fundamento algum. Deste modo, de-
pois de uma rápida sindicância administrativa, recorremos à justiça 
por seus direitos. Passados mais ou menos dois anos, período em que 
muita gente rezou por ela, pedindo a intercessão do Venerável Pe. Ro-
dolfo Komorek, após longas batalhas, o mesmo órgão demissionário, 
recorrendo até a 3ª instância, foi vencido colocando por terra todas as 
acusações injustas. A Ocimara foi vitoriosa com as mais ricas bênçãos 
de Deus, pela intercessão do Pe. Rodolfo.

Odete Cordeiro Pereira  | Lavrinhas -SP

GRAÇAS AO PADRE RODOLFO
Nós morávamos na roça e a vida era muito dura. Certa vez, minha 

mãe foi a São José dos Campos e visitou a capela do Pe. Rodolfo e 
rezou a ele pedindo proteção e intercessão. Resolvemos ir morar na 
cidade! Meu pai foi antes, conseguiu arrumar emprego e morar na casa 
de um amigo. Tudo foi muito difícil e estranho no início. Aos poucos, 
com muita fé, todos conseguimos um emprego. Depois de sete anos 
morando de aluguel, surgiu um lote para comprar e meu pai conseguiu 
vender o terreno do sítio. Com muito esforço, a casa nova foi construí-
da. Não foi fácil, mas minha mãe nunca desistiu de pedir a intercessão 
do Pe. Rodolfo. Surgiram os casamentos; eu e meus irmãos consegui-
mos até fazer faculdade. Tudo o que temos, e não é pouco, foi graças 
à intercessão do Pe. Rodolfo.   

 Adriana Silva | São José dos Campos – SP

LIVROU-NOS DO CORONAVIRUS
Meu neto tem 25 anos e mora comigo, contraiu o vírus da Covid-19 

e, consequentemente, passou para mim e meu marido, que somos um 
grupo de extremo risco. Então, pedimos a intercessão do  Padre Rodol-
fo para nos protegesse e deste mal fôssemos curados sem precisar de 
internação e administração de medicamentos. Pe. Rodolfo livrou-nos 
do coronavirus! Não precisamos ser internados no hospital, nem mes-
mo fi car sob repouso absoluto em casa. A oração ao Pe. Rodolfo foi 
nosso medicamento! Agradeço em nome de toda família por mais esta 
graça recebida..

Maria Dorotéia Barbosa Ferreira | São José dos Campos -SP


